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RESUMO 

 
Euphorbia tirucalli Linn, habitualmente 

conhecida como Avelóz, espécime da família 

Euphorbiaceae, utilizada na medicina popular 

como antibiótico, antifúngico, cicatrizante, anti-

inflamatório se estendendo até antineoplásico. Com 

base nestas informações, este estudo teve como 

finalidade a avaliação fitoquímica, teste de 

toxicidade aguda frente ao micro crustáceo de 

Artemia salina e o potencial antibacteriano das 

partes aéreas de E. tirucalli L. O extrato 

metanólico, foi preparado com refluxo de solvente 

em um processo intermitente, após período de 

extração, foi novamente submetido a extração 

rotativa a quente, para concentração do extrato. A 

prospecção fitoquímica ocorreu por testes 

colorimétricos, precipitados e formação de espuma 

evidenciando a presença de Alcaloides, Fenóis, 

Flavonoides, Saponinas, Taninos, Triterpenos. No 

teste de toxicidade aguda, foi utilizado o micro 

crustáceo de Artemia salina, indicando presença de 

toxicidade, a Avaliação da atividade 

Antimicrobiana foi realizada por infusão em disco, 

utilizando concentrações distintas de 1mg/mL, 

2mg/mL e 3mg/mL, apresentando atividade 

antimicrobiana sobre, cepas de E. coli e S. aureus. 

Os testes físicos químicos revelaram um grande 

potencial farmacológico. Estudos investigativos 

sobre plantas medicinais são de suma importância, 

considerando que devido a natureza de seus 

compostos, além de possuirem atividades 

farmacologicas, possam apresentar interações 

medicamentosas ou interferir em exames 

laboratoriais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Euphorbiaceae; Plantas 

medicinais; Fitoquímica; Toxicidade aguda; 

Antibacteriano. 

ABSTRACT 
 

Euphorbia tirucalli Linn, commonly 

known as “Avelóz”, is a specimen of the family 

Euphorbiaceae. It is used in popular medicine for 

its antibiotic, antifungal, healing and anti-

inflammatory properties, extending to 

antineoplastic. Based on this information, this 

study aimed at the phytochemical evaluation, 

acute toxicity test against the microcrustacean of 

Artemia salina and the antibacterial potential of 

the aerial parts of E. tirucalli L. The methanolic 

extract was prepared with the reflux of the 

solvent in an intermittent procedure. After the 

extraction period, it was again subjected to hot 

rotary extraction to concentrate the extract. 

Phytochemical prospecting was performed by 

colorimetric, precipitated and foaming tests 

evidencing the presence of Alkaloids, Phenols, 

Flavonoids, Saponins, Tannins, Triterpenes. In 

the acute toxicity test, the microcrustacean of 

Artemia salina was used and thus indicated the 

presence of toxicity. The evaluation of the 

antimicrobial activity was performed by 

infusion, using different concentrations of 1mg / 

mL, 2mg / mL and 3mg / mL, showing 

antimicrobial activity on E. coli and S. aureus 

strains. Chemical-physical tests revealed a great 

pharmacological potential. Investigative studies 

on medicinal plants are important because they 

consider the nature of their compounds and 

possible pharmacological activities that may 

present drug interactions or interfere with 

laboratory tes. 
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KEYWORDS: Euphorbiaceae; Medicinal 

plants; Phytochemistry; Acute toxicity; Anti-

bacterial. 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

 

Planta medicinal pode ser definida 

como “todo e qualquer vegetal que possui, em 

um ou mais órgãos, substâncias que podem ser 

utilizadas com fins terapêuticos ou que sejam 

precursores de fármacos semissintéticos”1. 

A humanidade faz o uso de preparados 

de plantas medicinais para a cura dos males que 

acometem o corpo e a alma desde a antiguidade2. 

Nesse contexto, se destaca o trabalho do 

imperador da China (Shen Nung 2838-2698 a.c.), 

foi o pioneiro na história em catalogar vários 

exemplares de plantas com efeitos tóxicos e 

medicinais, posteriormente viu-se a importância 

de registrar e estudar plantas com efeitos 

terapêuticos3. O uso de plantas medicinais no 

Brasil tem origem indígena, somada com 

conhecimentos trazidos das culturas portuguesa e 

africana4. 

O clima favorável do Brasil possibilitou 

o desenvolvimento e adaptação de uma vasta 

biodiversidade de plantas. Devido a diversidade 

de biomas, cada região possui algumas espécies 

de plantas especificas, tornando inquestionável o 

seu valor cientifico. Desta forma, é possível 

encontrar de 45 a 55 mil espécies de plantas cerca 

de 22% do total mundial, fato que tem grande 

valor econômico, visto o interesse de extração e 

obtenção de matéria prima por industrias de 

inseticidas, tecidos, papel, madeireiras e 

principalmente farmacêuticas que têm interesse 

nos metabólitos secundários5. 

O metabolismo vegetal pode ser 

dividido em dois, o primeiro é essencial para as 

rotas metabólicas básicas das plantas, como 

exemplo os glicídios, lipídeos e protídeos que 

possuem funções vitais nas plantas, e o segundo, 

conhecido como metabolismo secundário, está 

relacionado com a forma de defesa da planta, 

como exemplo os taninos, cumarinas e saponinas 

que estão presentes em alguns frutos verdes e dão 

sabor amargo e desagradável, permanecendo até 

o desenvolvimento das sementes, o que funciona 

como desestimulante para os herbívoros6. Da 

mesma maneira, existem substâncias como os 

óleos voláteis, os flavonoides, betalaínas e 

antocianinas que atuam atraindo os predadores 

responsáveis pela polinização de algumas 

plantas, garantindo a sobrevivência da espécie. 

Desta forma, o estudo dos metabólitos 

secundários presentes em plantas medicinais é de 

grande importância, pois podem causar reações 

adversas como toxicidade ou interações6, 7. 

De acordo com a Organização Mundial 

de Saúde (OMS), 85% dos habitantes de países 

em processo de desenvolvimento utilizam 

plantas medicinais em seus cuidados básicos à 

saúde8. Neste sentido, o uso de plantas 

medicinais para fins terapêuticos foi incluído na 

Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares (NPICP) do Sistema Único de 

Saúde (SUS) através da Portaria nº 971, de 03 de 

maio de 20069. Para garantir que a população 

tenha acesso às plantas medicinais e fitoterápicos 

de forma segura e eficaz, foi criado o Decreto 

n°5.813, de 22 de junho de 2006, que estabelece 

diretrizes de políticas públicas de saúde para o 

uso e indicações terapêuticas, bem como, 

incentiva o desenvolvimento de medicamentos 

oriundos da biodiversidade nacional de forma 

sustentável10. 

Dentre as famílias de plantas 

consideradas medicinais se destaca a 

Euforbiácea, devido suas atividades 

farmacológicas, como; antifúngico, 

antimicrobiano, antineoplásico, anti-

inflamatório11, 12, 13. Alguns dos metabolitos 

secundários sempre presentes nesta família são 

as cumarinas, terpenos, esteroides, alcaloides, 

taninos (inclusive taninos pirogálicos, taninos 

pirocatéquico, taninos gálicos), flavonoides e 

saponinas14, 15. 

A Euphorbia tirucalli Linn.  pertencente 

à família Euforbiácea, originária do continente 

africano, é um arbusto, podendo alcançar entre 4-

12 m de altura, com galhos retos, ramificações 

lisas, cilíndricas e polidas, folhas pequenas 

presentes apenas nas proximidades das pontas de 

galhos juvenis e raramente apresenta flores16,17. 

É conhecida popularmente por Avelóz, Arvore 

do lápis, dedo do diabo17, 18. É utilizada na 

medicina popular para o tratamento de doenças 

infecciosas e não infecciosas, foi trazida para o 

Brasil e se aclimatou muito bem em regiões de 

climas tropicais, um exemplo disso é o que pode 

ser observado na região Norte do Brasil19, 20, 21, 22. 

Uma das primeiras matérias cientificas 

sobre o uso da E. tirucalli L. no Brasil fora 

realizado pelo médico nordestino Lauro Neiva 

(1968)23, onde faz a descrição da posologia, 

utilizando apenas a seiva caustica em diluição 

aquosa, com sua empregabilidade, no câncer, 

doença de chagas, doenças degenerativas, 

antimicrobiano, controle de parasitas, tumores, 

sífilis entre outras finalidades24, 25. 
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Com base neste panorama, o objetivo do 

presente estudo é realizar testes químicos 

biológicos, como; prospecção fitoquímica, 

analise antibacteriana e toxicidade aguda, com o 

extrato metanólico preparado em diferentes 

concentrações, a partir da E. tirucalli L. e 

averiguar algumas de suas atividades 

farmacológicas. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
Material vegetal 

 

As partes aéreas em idade produtiva e 

partes do tronco da E. tirucalli L. foram coletadas 

em fevereiro de 2019, no município de Ji-Paraná, 

Estado Rondônia situado na região amazônica, 

Brasil, com localização geográfica do ponto de 

coleta: 10°51'40.3"S, 61°57'43.9"O. A sua 

exsicata está depositada no herbário Prof.ª. Dr ª. 

Marlene Freitas da Silva (MFS), localizada na 

Universidade do estado Pará, onde a planta foi 

identificada por Oliveira, P. M. C., tombada sob 

o número de registro: 00616126.  

 

Preparo da amostra e extração metanólica  

 

A amostra foi lavada com água 

destilada para remoção de macro agentes 

interferentes e contaminantes, posteriormente 

trituradas em moinho de facas elétrico, 

aumentando a superfície de contato com o 

liquido extrator. 

Na preparação do extrato foram 

utilizados 100g de partes aéreas fresca e 

adicionado 250mL de solvente, utilizando o 

aparelho Soxhlet onde a um refluxo de solvente 

em um processo intermitente com metanol (faixa 

de ebulição 63-68 ºC). Em 

velocidade/quantidade estabelecida de 6 a 8 

sifonagens por hora e temperatura constante e 

com fluxo de gotejamento entre 150 e 200 gotas 

por segundo por um período de 2hs27, 28. 

Após o período de extração, a solução 

extrativa foi submetida a evaporação rotativa a 

vácuo, sobre pressão 500 PSI, com temperatura 

de 45 ºC, com a finalidade de concentrar o 

extrato, com a posterior redução do solvente o 

concentrado atingiu cerca de 1/5 do volume 

original e foi submetido a secagem em estufa a 

35ºC por 24h.29. 

 

 Prospecção fitoquímica 

 

A marcha da prospecção fotoquímica, 

ocorreu com uma adaptação de metodologias 

baseadas na colorimetria, precipitação e 

formação de espuma. Os grupos fitoquímicos 

são: 

 
Tabela 01 – Lista de avaliação dos Metabolitos secundários, 

reagentes e resultados. 

Metabolitos 

Secundários 

Testes e 

Reagentes 

Resultado 

 

Alcaloides 

Dragendorff, 

Wagner em 

ácidos 

orgânicos e 

inorgânicos 

 

leve turbidez 

ou 

precipitado 

 

Cumarinas 

Observação 

através de luz 

ultravioleta 

fluorescência 

amarela, azul 

ou verde claro 

 

Fenóis 

Cloreto 

férrico 

Coloração 

verde ou tons 

de azul 

 

Flavonoides 

Cianidina ou 

Shinoda; 

Ácido 

clorídrico e 

magnésio 

 

 

Vermelho ou 

laranja 

 

Saponinas 

Reação 

hemolítica 

Formação e 

permanência 

de espuma 

Taninos Cloreto 

férrico a 10% 

Coloração 

azul ou verde 

 

 

Triterpenos 

Reações de 

Liebermann- 

Burchard e 

Salkowski; 

clorofórmio 

e ácido 

sulfúrico 

 

Coloração 

estável 

vermelho ou 

amarela 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Os metabolitos citados na tabela 1 

obtiveram sua confirmação através dos testes e 

reagentes presentes em metodologia7,30, todos 

realizados em triplicata utilizando a diluição de 

1g/mL de agua. 

 

Bioensaio de toxicidade aguda com Artemia 

salina 
 

Em um Becker de 1000mL, com base 

plana e firme, verteu se a solução salina, 

contendo 17,5 g de sal marinho para 500mL de 

agua destilada, com PH ajustado entre 8 – 9 com 

o auxílio de solução base NaOH, após 

adicionados os cistos do micro crustáceo, que 

permaneceram sobre iluminação, aeração 

constante em temperatura ambiente controlada a 

25ºC (±2), por 48h até a eclosão dos náuplios31. 

A amostra metanólica foi preparada na 

concentração de 3mg/ml, posteriormente foi 
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realizada uma diluição seriada (1:1, 1:2, 1:5, 1:10 

e 1:20), então, aproximadamente 10 náuplios de 

A. salina foram adicionados a cada tubo de 

ensaio contendo as diluições preparadas. Como 

controle negativo, utilizou-se solução salina (35 

g / L) e como controle positivo foi utilizado o 

dicromato de potássio a 0,1%. 

 Após 24h, com a contagem de 

indivíduos vivos por tubo foi calculado a 

percentagem de mortalidade e Dose Letal 

Mediana, (DL50). Os testes foram realizados em 

triplicatas32, 33. 

 

Tabela 2 – Diluições e concentrações do Bioensaio. 

Diluição/ 

Concentração 

Extrato 

Metanólico 

Diluente 

qsp. 

H2O 

5mL 

1 3mg/mL 5,0mL --- 

1:2 1,5mg/mL 2,5mL 2,5mL 

1:5 0.60mg/mL 1,0mL 4,0mL 

1:10 0.30mg/mL 0,5mL 4,5mL 

1:20 0.15mg/mL 0,25mL 4,75mL 

Legendas: (1:?) Diluições, (mg) Miligramas, (mL) 

Mililitros, (Qsp.) Quantidade Suficiente para. (H2O) Água. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Para a obtenção da DL50 utilizou-se uma 

equação de regressão linear relacionando o %M. 

Ao valor de y (ordenadas), atribui-se a metade 

das mortes máximas possíveis (n/2); ao resultado 

de x obtido (abscissas), aplicou-se o 

antilogaritimo, resultando no valor final que é 

convertido para µg/mL ou PPM34, 35. 

De acordo com a metodologia proposta, 

utilizando o micro crustáceo de A. salina, se 

classifica como produto altamente tóxico aquele 

que apresentar DL50 ≤ 80μg/mL; produto 

moderadamente tóxico o que apresentar DL50 

entre 80 e 250μg/mL; e produto levemente tóxico 

ou atóxico o que apresentar DL50 ≥ 250μg/mL36. 

Avaliação da atividade antimicrobiana 

 

O extrato metanólico de E. tirucalli L. 

testados foram preparados a partir de 3mg/ml, em 

concentrações diluídas de 3,2,1mg/ml, 

respectivamente A, B, C. Para técnica realizada 

na difusão em disco, se baseou na metodologia 

padronizada por Clinical and Laboratory 

Standard Institute (CLSI, 2011)37. 

Como meio de cultura, foi selecionado 

o ágar Mueller-Hinton38, para a inoculação das 

cepas propostas, S. aureus (ATCC 25923). e E. 

coli (ATCC 25922). Obtidas na bacterioteca do 

Centro Universitátio São Lucas Ji-Paraná – RO. 

Utilizando a metodologia de diluição na 

escala Mac Farland39, o controle negativo foi 

realizado com água destilada e metanól, e o 

positivo foi efetuado com Vancomicina 30µg 

para S. aureus e Ciprofloxacino 5µg para E. coli. 

As placas foram encubadas em temperatura 36ºC 

(±2) por 24h, os halos de inibição foram 

averiguados, sendo considerado satisfatória a 

inibição os halos maiores que 6mm de diâmetro, 

os testes foram realizados em triplicata37,40. 

 

3. RESULTADOS 
 

Prospecção fitoquímica 

 

O rendimento do extrato metanólico foi 

de 9,36% (9,36g) de E. tirucalli L. 

Os metabólitos secundários obtidos com o 

especime vegetal estudado estão expressos na 

Tabela 3. 

Tabela 3 – Resultado do screening fotoquímico. 

Metabolito secundário Resultado 

Alcaloides Positivo 

Cumarinas Negativo 

Fenóis Positivo 

Flavonoides Positivo 

Saponinas Positivo 

Taninos Positivo 

Triterpenos Positivo 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Bioensaio de toxicidade aguda com Artemia 

salina 

 

Para a obtenção da DL50, utilizou-se 

uma equação de regressão linear relacionando o 

%M. Para a equação da linha reta obtida (y = ax 

+ b), ao valor de y (ordenadas), atribui-se a 

metade das mortes máximas possíveis (n/2); ao 

resultado de x obtido (abscissas). No bioensáio 

de toxicidade aguda, frente a de A. salina, o 

extrato metanólico apontou que a DL50 se iniciou 

a partir de 9,549 µg/mL, de acordo com a 

metodologia descrita por Mayer et al., (1982)31. 

 
Tabela 4 = Gráfico de dispersão, que correlaciona a taxa 

de mortalidade com a concentração do extrato. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

y = 0,2807x + 0,8824…
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Avaliação da atividade antimicrobiana 

 

As concentrações utilizadas tangentes a 

DL50, obtida no bioensaio com A. salina, foram 

utilizadas como parâmetro, para realizar a análise 

da atividade antibacteriana. Os resultados 

obtidos estão expressos na Tabela 5. 

Demonstrando que ha atividade antibacteriana 

em diferentes concentrações. No controle 

positivo, como esperado apresentou excelente 

halo de inibição de acordo com os parametros de 

CLSI (2011)37, e no controle negativo, quaisquer 

presença de halo, foram descartadas. 

Tabela 5. Concentração inibitória do extrato metanólico, E. 

tirucalli, pelo método de disco de difusão em Ágar. 

Concentração em mg/mL 

Mg/mL 3 2 1 

E.coli 8mm 7mm 7mm 

S. aureus 9mm 8mm 7mm 

 

Controle Positivo Controle Negativo 

Van Cip CH3OH H2O 

---- 28mm ---- ---- 

20mm ---- ---- ---- 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

4. DISCUSSÃO 
 

Os dados obtidos com o estudo 

conferem quase que em sua totalidade com dados 

encontrados na literatura15,16, com exceção de 

Cumarinas. Ao realizar a prospecção fitoquímica 

houve o resultado positivo para Alcaloides que 

basicamente são compostos nitrogenados, que 

dentre outros conferem a planta, proteção contra 

herbivoria e ações mecânicas41, Fenóis utilizados 

pelas plantas desde polinização até halelopatia42, 

Flavonoides conferindo coloração diversificada 

as plantas, farmacologicamente utilizado como 

anti-inflamatório, antiviral, antioxidande43, 

quando isolada é fortemente empregada por sua 

atividade antitumoral44, Saponinas que 

apresentam propriedade físico-química de 

saponificar substancias lipossolúveis 

(detergente), utilizados como tensoativos45, e 

antimicrobiano41, Taninos que conferem 

características antissépticos, adstringentes e 

antioxidantes46, e os Triterpenos que em sua 

divisão, vão desde atribuir aroma agradável a 

flores e frutos até o combate de alguns tipos de 

carcinoma humano47. 

Existe uma enorme gama de fatores 

tanto abióticos como edáficos, que podem 

influenciar na produção e proporção de 

metabolitos de uma determinada planta, como; 

constituintes do solo, nutrientes, pH, ciclo 

circadiano, temperatura, altitude, genética, 

dentre outros48,49. Tomando como observação 

que as partes aéreas da planta foram coletadas em 

fevereiro, que é considerado um período chuvoso 

para a região50, a planta se instalou em meio a 

vegetação baixa. 

Baseado na metodologia de Mayer et 

al., (1982)31, e classificado por Dolabela 

(1997)36, a atividade biológica do extrato 

metanólico se enquadra como altamente tóxica 

para A. salina. De acordo com os critérios 

estabelecidos para classificação do valor da 

DL50, se define como produto altamente tóxico, 

com DL50 ≤ 80μg/mL36. Em seu estudo realizado 

sobre toxicidade de várias famílias de plantas 

medicinais Brasileiro et al., (2006)51 obtiveram 

os mesmos dados sobre E. tirucalli L.  a 

toxicidade pode estar relacionada a um 

componente altamente tóxico, o Forbol 

frequentemente encontrado nos Diterpenos52, 

que em ensaios biológicos mostraram capacidade 

de induzir respostas inflamatórias53,54. 

Os resultados referente a sensibilidade 

bacteriana a E. tirucalli. mostraram que tanto o 

diluente Água (H2O) quanto o líquido extrativo 

Metanól (CH3OH), não apresentaram atividade 

atimicrobiana, devido a ausencia de halo de 

inibição, os antibioticos utilizados como controle 

positivo, mostraram sua atividade esperada, o 

que leva a descartar cepas resistentes a 

medicação. 

O extrato metanólico frente a cepa de E. 

coli, apresentou halos de inibição em torno de 

8mm em sua maior concentração 3mg/mL, 

diferindo apenas em 1mm das concentrações de 

2 e 1mg/mL, assim sendo não é possivel 

considera-lo dose dependente, necessitando de 

mais estudos. 

Isso se difere, quanto ao mesmo teste 

submetido a cepa de S. aureus, onde apresentou 

halos de inibição em escala, onde 9mm para sua 

maior concentração 3mg/mL, 8mm para 2mg/mL 

e 7mm para 1mg/mL. Resultados análogos 

obtidos em estudos semelhantes com bacterias 

gram-positvas, incluindo S. aureus55, e com 

ambas as classes cepas, Gram-Positivas e Gram-

Negativas56. 

Esta atividade antibacteriana esta 

instrinsicamente relaconada com seus 

metabolitos, como as Saponinas e Triterpenos, 
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que induzem a um desequilibrio osmotico, 

levando a apoptose57, fenóis e flavonóides, que 

podem causar fragmentação nuclear e 

condensação da cromatina, devido ao bloqueio 

da enzima tirosina quinase, desencadeando o 

processo de apoptose celular58,59, e os taninos que 

por mecanismo, bloqueam a síntese de proteínas 

diminuindo a disponibilidade de íons, essenciais 

para o metabolismo bacteriano60. 

A sensibilidade das bactérias gram-

positivas, se torna mais corriqueiro de verificar, 

uma vez que os metabólitos secundários das 

plantas são mais ativos contra esse tipo de 

bactéria61,62, o que confirma os resultados 

obtidos. Os halos foram considerados 

satisfatorios, de acordo com metodologias 

propostas, onde 6mm de diametro são 

consideradas ativas37,40. 

 

5. CONCLUSÃO 

 
Perante os resultados obtidos, observou-se 

que o extrato metanólico de E. tirucalli L.  Possui 

um excelente potencial fitoquímico para futuras 

pesquisas, comprovado no ensaio de prospecção, 

onde presenta uma serie de metabolitos de 

interesse médico. 

Nos estudos bacteriológicos, mostrou 

possuir certa atividade frente cepas de E. coli, 

apresentando atividade moderadamente mais 

acentuada sobre S. aureus, o que corrobora com 

a opinião de vários outros pesquisadores, sobre 

sua atividade antibacteriana. 

Entretanto mesmo com a presença de halos 

de inibição em ambas as capas testadas, o 

resultado obtido com teste de toxicidade aguda e 

diluições seriadas, aponta uma DL50, que a 

enquadra como altamente toxica, que sugere 

estudos mais aprofundados sobre E. tirucalli L. 

Os estudos investigativos sobre plantas 

medicinais, seus princípios ativos bem como 

estrutura e compostos, se tornam de suma 

importância, uma vez que vários compostos 

podem ser identificados e isolados, produzindo 

assim uma nova geração de medicamentos mais 

seguros, onde cepas de bactérias resistente, não 

tiveram contato com o futuro fármaco, e ter sua 

seguridade comprovada para o uso in natura, para 

que haja uma utilização adequada e garantida, 

evitando assim problemas a saúde e interações 

medicamentosas. 
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ponto e vírgula (;) devem ser as palavras-chave 

traduzidas para o inglês. 

1. INTRODUÇÃO 
 

 

Neste item, deve ser abordado o referencial 

teórico pesquisado para a elaboração do artigo.  

Se necessário, o texto poderá ser subdividido 

por subtítulo(s) sugestivo(s), grafados com 

alinhamento à esquerda e em negrito e fonte 

Arial. A introdução deverá ser finalizada com a 

hipótese e o(s) objetivo(s) do estudo realizado, 

sem a necessidade de evidenciá-los em 

subtítulos. 

Abaixo segue um modelo de parágrafo para 

que fique representado o modo de citação no 

padrão Vancouver, utilizado pelo periódico 

BJSCR. 

Dotter & Judkins (1964)1, descreveram pela 

primeira vez um procedimento de angioplastia 

com o uso de cateter de dilatação na circulação 

periférica, antevendo sua aplicabilidade na 

circulação coronária. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde 

(WHO, 2010)2, as doenças cardiovasculares são 

a principal causa de morte no mundo, além de 

contribuir significantemente com altas taxas de 

morbidade e elevados custos governamentais 

com saúde, nos dias de hoje3.  

Apesar de suas limitações, é preciso 

considerar que os stents coronarianos 

promoveram o maior avanço da cardiologia 

intervencionista desde a criação da angioplastia 

coronariana por Andreas Grüntzig em 19794, 

uma vez que propiciaram uma diminuição 

significativa de reestenose quando comparados 

com qualquer outra técnica de intervenção 

coronariana percutânea4,5. 

Akira et al. (1995)6 compararam a reestenose 

após o implante de stents em lesões >20 mm, 

encontrando índices de 24 a 39%, independentes 

do tipo de stent.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os autores devem detalhar os recursos 
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materiais e metodológicos utilizados para 

realização do trabalho. 

Abreviaturas: para unidades de medida, utilize 

somente as unidades do Sistema Internacional de 

Unidades (SI). Utilize apenas abreviaturas e 

símbolos já padronizados, evitando incluí-las no 

título do manuscrito e no resumo. O termo 

completo deve preceder a abreviatura quando ela 

for empregada pela primeira vez, salvo no caso 

de unidades comuns de medida. 

 

3. RESULTADOS 
 

Neste item os autores devem registrar seus 

dados numéricos. Figuras e Tabelas (se houver) 

deverão ser inseridas pelos autores no corpo do 

texto em local onde sua visualização facilite a 

compreensão do estudo apresentado. 

- Se houver Figuras, recomenda-se que sejam 

coloridas, com numeração arábica progressiva. O 

título da figura deverá aparecer abaixo desta, 

seguido pela sua respectiva legenda, em fonte de 

tamanho 8. As figuras devem possuir resolução 

suficiente para visualização se a página for 

ampliada pelo leitor e estar no formato .JPG. 

Não serão aceitas imagens fora de foco; 

- Se apresentar Tabelas, o título desta deverá 

ser inserido sobre (acima) da Tabela, com 

numeração arábica progressiva, indicando, logo 

abaixo, a fonte da pesquisa (se houver), ou algum 

item de observação relevante para interpretação 

de seu conteúdo.  

Os resultados apresentados em Tabelas não 

devem ser repetidos em gráficos, e vice-versa; 

No texto, a referência às Tabelas ou Figuras 

deverão ser feitas por algarismos arábicos. Note 

que não deverá ser feita inserção dos elementos 

denominando-os como: esquema, diagrama, 

gráfico etc. Os elementos gráficos do artigo 

necessariamente deverão ser chamados de 

Figura ou de Tabela.  

 

4. DISCUSSÃO 
 

Após a apresentação dos resultados, os 

autores deverão comentar sobre seus achados 

experimentais, contextualizando-os com os 

registros prévios na literatura científica 

especializada. Note que o item discussão não 

deve conter reapresentação de resultados, mas 

tão somente os comentários ou correlações entre 

os dados apresentados, e/ou entre os dados do 

estudo com a literatura especializada. 

 

5. CONCLUSÃO 
 

O(s) autor(es) deverá(ão) responder de modo 

afirmativo ou negativo sobre a hipótese que 

motivou a realização do estudo, por meio do 

alcance dos objetivos propostos. No último 

parágrafo, o(s) autor(es) poderá(ão) expressar 

sua contribuição reflexiva (de cunho pessoal), 

e/ou versar sobre as perspectivas acerca do 

estudo realizado. Este item não deve conter 

referências, pois deve expressar a opinião dos 

autores, com a devida fundamentação científica. 

 

6. AGRADECIMENTOS ou 
FINACIAMENTO 
 

O(s) autor(es) deve(m) indicar a(s) fonte(s) 

de financiamento da pesquisa (agências de 

fomento, empresas, etc.), agradecer à instituições 

ou pessoas que viabilizaram o estudo, sem 

necessariamente apresentarem-se como autores. 

 

7. REFERÊNCIAS 
 

Os títulos de periódicos devem ser abreviados de 

acordo com o Index Medicus (List of Journals Indexed 

in Index Medicus, disponível 

em http://www.nlm.nih.gov). Utilize fonte Times New 

Roman de tamanho 9. Listar todos os autores quando 

até três; quando forem quatro ou mais, listar os três 

primeiros, seguidos de et al. (em itálico). As 

referências são de responsabilidade dos autores e 

devem estar de acordo com os originais. 
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